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PREFÁCIO




Não morre quem deixou na terra a melodia
de seu cântico na música de seus versos.
Cora Coralina




É com especial emoção e muita alegria que aceitei o convite de prefaciar este livro que homenageia e recupera a obra de Ilma Passos Alencastro Veiga: para muitos, a professora; para outros, a orientadora; para outros tantos, a colega e companheira de trabalho. Porém, todos estarão identificados com a Ilma amiga. Em todo espaço e em todo lugar que habitou, deixou marcas de uma amorosidade freiriana, capaz de marcar uma presença especial.




Eu escolhi a sua conterrânea Cora Coralina, goiana da melhor cepa, e nela me inspirei, para um diálogo acadêmico e afetivo que está marcado por este livro.




Diz a poetisa que “feliz aquele que transfere o que sabe e aprende o que ensina”, e a Ilma, nascida e banhada com a mesma sabedoria da poetisa, fez dessa experiência a sua vida.




Inspirada na docência de sua mãe, a opção pela profissão que marcaria sua trajetória se fez inquestionável. A jovem vivaz e inquieta procurou, no curso de Pedagogia, sua primeira formação; depois, cursou Educação Física. O lúdico faz parte de sua personalidade, e o movimento dançava em seu coração. Já professora primária, dedicou às crianças toda a sua energia.




 Quis a vida que sua condição de primogênita lhe cobrasse um papel não esperado: cuidar das duas irmãs mais jovens, quando uma fatalidade levou sua mãe. “De agora em diante serás responsável por elas”, disse o pai, sem perceber o ônus dessa missão, que marcou toda a sua vida. E o amor fraterno se ampliou com a chegada dos sobrinhos, para quem foi um grande esteio. Novamente, eu me inspiro em Cora Coralina, que parece ter pensado em Ilma quando escreveu: “fiz a escalada da vida removendo pedras e plantando flores”.




 O compromisso com essa semeadura estimulou o seu desejo de sempre aprender e foi com essa disposição que atravessou o Brasil até Santa Maria, para fazer o primeiro curso de mestrado em Educação do país, num convênio com a Organização dos Estados Americanos (OEA). O minuano dos pampas contrastou com o aconchego do cerrado. Fortaleceu a resiliência que lhe era peculiar.




 O aprofundamento no campo da educação favoreceu suas experiências na relação entre o ensino superior e a educação básica, com destaque à área da docência e das políticas de formação. Reconhecida desde logo, teve atuação importante no Departamento de Ensino Médio do MEC e, mais tarde, a responsabilidade de ser subsecretária de ensino regular na Secretaria de Ensino de 1º e 2º Graus (Seps), também do MEC, no período de 1974 a 1980.




 “Não sei... se a vida é curta ou longa demais para nós. Mas sei que nada do que vives tem sentido, se não tocares o coração das pessoas”. Parece que a poetisa goiana inspirou sua conterrânea a voltar para a sala de aula, conviver com estudantes e produzir conhecimento com eles. Foi o que a levou à docência no ensino superior, primeiramente na Escola Superior de Educação Física de Goiás, na Universidade Federal de Uberlândia (UFU) e, depois, em Brasília, na Universidade de Brasília (UnB).




Novo ciclo de ensinar e aprender. A emergência de um doutorado se concretizou na Universidade de Campinas (Unicamp). Como professora de Didática, elegeu a prática pedagógica de professores da disciplina nos cursos de licenciatura em diferentes instituições no país, objeto de sua tese. O cenário da década de 1980 favorecia o desejo de mudanças e rupturas com a compreensão tecnicista da educação, acompanhando os discursos que denunciavam e anunciavam novas bases para a pedagogia. Certamente essa condição passava pela formação de professores e pela prática pedagógica que vivenciavam.




Com um grupo de colegas articulou um dos primeiros livros em coletânea que problematizava e anunciava uma nova possibilidade para o ensino da didática. Essa obra, denominada Repensando a didática, lançada em 1988, marcou sua relação com a Papirus Editora, que, reconhecendo sua capacidade e seu prestígio, delegou-lhe a condição de coordenadora da Coleção Magistério: Formação e Trabalho Pedagógico. Os produtos dessa coleção subsidiaram de forma significativa o melhor do pensamento teórico e crítico sobre a formação do educador e sobre seu trabalho conforme expresso em todas as publicações da coleção. E continuam a ter grande impacto nos estudos e nas pesquisas sobre a docência e a prática pedagógica.




Se percorrermos a caminhada da Ilma como docente e pesquisadora, depararemos com a capacidade de orientação de mestrandos, doutorandos e estagiários de pós-doutorado ao longo de sua carreira, quer na UFU, quer na UnB. Com bolsa de professor visitante do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), auxiliou a criação do mestrado em Educação da Universidade Federal de Pelotas (UFPel) e lá deixou, também, as marcas de sua trajetória, bem como visitante na UFU pelo CNPq e, posteriormente, pela própria universidade.




A sua participação no Grupo de Trabalho (GT) de Didática da Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em Educação (Anped) está registrada na história desse GT. Não só com a apresentação dos seus resultados de pesquisa, mas também com sua generosidade de protagonizar muitas edições de minicursos, alcançando uma gama significativa de jovens pesquisadores de todo o Brasil.




Pelo seu intenso trabalho e dedicação, Ilma recebeu o título de professora emérita da Universidade de Brasília. Coroou, assim, de forma destacada, o compromisso com a sua universidade e o reconhecimento de uma grande contribuição acadêmica, inclusive na construção do seu projeto pedagógico institucional, construído de forma participativa e democrática. As reflexões em torno dessa temática deram à Ilma um reconhecimento nacional com impacto em muitas instituições. Aposentada, continuou a colaborar com a universidade e a formação de mestres, doutores e pós-doutores.




 “Muita energia ainda. Recria a tua vida sempre, sempre. Remove as pedras e planta roseiras e faz doces. Recomeça.” E é Cora Coralina que, mais uma vez, estimula sua conterrânea a continuar a sua condição de educadora. Ilma vai fazer doces  no Centro Universitário de Brasília (Ceub), colaborando com a gestão acadêmica e a formação de professores em serviço. Doces formações, parcerias investigativas, produção intelectual intensa.




 Este livro, que tenho a honra de prefaciar e apresentar, atesta a trajetória de uma mulher profissional que soube dar o melhor de si em prol da educação de nosso país, sempre tão necessitado de energia e ternura. Mais do que isso, solidária, fez do trabalho coletivo sua forma de viver.




 Os autores que se fazem presentes nesta publicação representam a comunidade intelectual e profissional que se beneficia da produção e da convivência com a homenageada. São porta-vozes de um coletivo epistêmico que muito aprende com o exemplo e o pensamento da professora e pesquisadora Ilma.




 Para apresentar a obra, inicio pelo texto de Cleide Maria Quevedo Quixadá Viana e Edileuza Fernandes Silva, intitulado “Ilma Passos Alencastro Veiga: Vida e trajetória de uma educadora emérita”. Nele, as autoras justificam a organização da obra e ressaltam como essa iniciativa procurou reunir a complexidade da ação educativa de Ilma. Percorrem sua trajetória de vida e de profissão, parte com elas partilhada. Usam as etapas que Michel Huberman propõe no seu estudo sobre os ciclos de vida profissional dos professores. Ressaltam o modo de ser de Ilma, sempre bem-humorada, alegre e otimista diante da profissão professora, sem desconsiderar os obstáculos, os conflitos e as tensões, e recuperam suas palavras ao dizer: “Enfrentei contradições. Mas, na trajetória, descobri novas trilhas, encontrei novas pessoas, novas formas de construir e socializar o conhecimento”. Com essa perspectiva diante da vida e da profissão, sua identidade profissional foi “construída com atitudes tímidas, simples, solidárias, com serenidade e ética, de forma processual, cíclica, e não por meio de uma simples sucessão de fatos”.




A presença de Ilma na UnB marcou a vida institucional. É o que relata a professora Lívia Freitas Fonseca Borges, no “Discurso alusivo à outorga do título de professora emérita da Faculdade de Educação da Universidade de Brasília para a professora doutora Ilma Passos Alencastro Veiga”. Afirmou que “conviver com professora Ilma é uma experiência ímpar que nos possibilita crescimento mútuo por sua generosidade e capacidade de aglutinar pessoas em torno das questões educacionais emergentes”. Sua produção nessa área é referência obrigatória não apenas para o mundo acadêmico, mas também para a militância educacional em defesa da natureza pública da escola e na consolidação dos processos de gestão democrática. Suas contribuições deixaram marcas na pesquisa, na produção científica, nas publicações acadêmicas, na consolidação, na construção dos projetos político-pedagógicos dos diversos cursos superiores oferecidos pela universidade.




José Carlos Souza Araujo escreve o terceiro capítulo que denominou “Contribuições de Ilma Passos Alencastro Veiga para a didática, a pedagogia e a educação: Esboço de um perfil”. Discorre sobre a evolução político-epistêmica desses campos de saber desde a metade do século XX e sua presença na formação e na ação da professora homenageada. Lembra “sua intuição, essa faculdade de perceber, discernir ou pressentir: naquela conjuntura, (...) a necessidade de tornar a pedagogia histórico-crítica mais prática, ou seja, (...) a dimensão metódico-operacional, para fazê-la somar-se à dimensão teórica (...) da referida pedagogia”. O autor organiza um interessante quadro dessa evolução, através das obras da Ilma, com foco especial na aula, na didática, na prática pedagógica e nas metodologias de ensino. Ressalta seu pioneirismo nesse campo e sua contribuição ao campo da didática e da formação de professores.




Reforçando a dimensão da formação inicial de professores, Cleoni Maria Barboza Fernandes escreve o capítulo “Travessia de uma educadora: Lições aprendidas”, em que afirma, numa dimensão autobiográfica, que, “como caminhante no percurso de professora de Didática, acompanhei a produção e convivi com a professora Ilma em vários eventos, sempre entranhados de reflexões fundantes para o crescimento de minha profissionalidade e também do fortalecimento do campo de estudos e de pesquisas da didática e sua divulgação científica”. Seleciona cinco obras que constituem “referências básicas guardadas no lado esquerdo do peito e que são pilares de sustentação de minhas aprendizagens e questionamentos”: Didática: O ensino e suas relações; Projeto político-pedagógico da escola; As dimensões do projeto político-pedagógico; Aula: Gênese, dimensões, princípios e práticas; Novas tramas para as técnicas de ensino e estudo. Reflete sobre a importância dessa produção e como ela se desdobrou no pensamento pedagógico brasileiro com impactos significativos nos fazeres e nos pensares da formação de professores.




Em “Repensando a didática e suas contribuições ao longo do tempo”, Maria Eugênia Castanho e Sérgio Castanho visitam a pioneira obra Repensando a didática, lançada em 1988, com 29 edições e várias reimpressões. Esses números, por si sós, atestam a importância dessa coletânea cuja preocupação foi a formação de professores, repensando o papel da didática na formação docente, buscando a efetivação da prática pedagógica crítica. Ressaltam o pioneirismo do livro que reuniu “nove autores, professores de Didática em universidades de Minas Gerais, do Piauí, de Brasília, de São Paulo e do Rio Grande do Sul, todos com muita experiência em educação escolar”. O livro cobriu um vácuo no campo da didática, ao dar uma avançada leitura de seus elementos constituintes e tem grande impacto na arena acadêmica da formação de professores. Ilma assumiu a liderança da obra que se destacou como um marco de novas perspectivas.




É de Ana Lúcia Amaral e Ângela Imaculada Loureiro de Freitas Dalben o próximo capítulo que foca o tema do “Magistério: Formação e trabalho pedagógico – Diferentes ângulos da problemática educacional”. Destacam “o trabalho substancioso e inovador da professora Ilma Passos Alencastro Veiga, na condição de organizadora e autora da Coleção Magistério: Formação e Trabalho Pedagógico”. Trazem à tona “a sensibilidade e a perspicácia da professora, ao ligar os ‘pares’ autor/tema ao longo de toda a coleção”. Nesse sentido, o texto destaca importantes capacidades da homenageada, como intelectual que avança teoricamente em seu campo de estudo, que articula de forma generosa parceiros autores e que assume uma posição formadora de pesquisadores da área. Para sua análise, Ana Lúcia e Ângela elegeram cinco livros focados em dois grandes e importantes temas: formação de professores e técnicas de ensino. Por essa dedicação, consideram Ilma Veiga “a grande personagem da didática dos anos 2000”, na medida em que “não deixou que a produção clássica da área se perdesse e, colada à realidade prática, seja do ensino superior, seja da escola de educação básica, reconfigurou a sua discussão em torno da pedagogia crítica dos novos tempos”.




Na atuação como docente universitária ligada à pós-graduação, Ilma replicou conhecimentos e afetos. É o que revela o texto “Elos da relação dialética e dialógica no percurso formativo de docentes pesquisadoras”, escrito por Ana Maria Iorio Dias, Isabel Maria Sabino de Farias e Silvina Pimentel Silva. A realização de estágio pós-doutoral na Universidade de Brasília, no Programa de Pós-graduação em Educação, mais precisamente no Grupo de Estudos e Pesquisa sobre Docência Universitária e Inovações Pedagógicas (Prodocência), coordenado pela professora Ilma Passos Alencastro Veiga se constituiu num marco na formação das autoras. Afirmam que “tal relação de vida e de formação é tecida pelo movimento dialético do diálogo educativo, fio analítico que nos levará, neste texto pretexto, a revisitar as nossas concepções teóricas como ensinantes e aprendentes. Aqui consideramos influências e contribuições do que vivemos nos espaços existenciais, em particular nos caminhos da formação de pesquisadores”. Participar das sessões ordinárias do grupo de pesquisa coordenado por Ilma Veiga propiciou a confrontação de saberes e fazeres como formadoras e pesquisadoras, fornecendo outros parâmetros acerca dessa dimensão da docência universitária. O teor do texto evidencia a faceta educativa da convivência das autoras com sua docente orientadora e seu importante papel pedagógico em suas vidas. Consideram que o grupo de pesquisa coordenado por Ilma foi impulsionador para a formação da Rede Inter-regional Norte, Nordeste e Centro-Oeste (Rides): Ampliando as possibilidades da pesquisa em parceria.




Sem dúvida, uma das mais importantes contribuições de Ilma se refere à construção explicitada no texto “O diálogo com o projeto político-pedagógico da escola”, de Rosana César de Arruda Fernandes. Quando o discurso pedagógico ressaltou a educação como ato social e político, distante da neutralidade e da invisibilidade coletiva das ações das instituições de ensino, a legislação incorporou a obrigatoriedade da construção e da publicização de seus projetos políticos-pedagógicos. Num investimento importante, Ilma Veiga foi o referencial teórico-prático que deu sustentação para compreensão e elaboração de tão importante referente institucional. Rosana ressalta que Ilma “apresenta o PPP como expressão da gestão democrática que se caracteriza como movimento pela democratização da escola e como possibilidade de valorização e inclusão da diversidade relacionada aos anseios dos estudantes em contraposição às desigualdades educacionais”. Chama a atenção para o fato de que, nos escritos de Ilma, a construção coletiva é um valor, usando um “espaço-tempo gerador de um clima de confiança e diálogo que envolve dimensões humanas cognitivas, estéticas, éticas, emocionais e outras”.




Afirmando a formação de professores como campo de conhecimento preferencial da produção de Ilma, Joana Paulin Romanowski e Pura Lúcia Oliver Martins organizam o capítulo “Sobre ‘a aventura de formar professores’”. Incluem, na sua análise, eixos que consideram fundamentais, estabelecendo um diálogo com as experiências vivenciadas pela convivência das autoras com a produção da professora homenageada. Desse diálogo decorrem interações estabelecidas com discussões de três proposições sobre a formação de professores, nas quais se mesclam a própria trajetória profissional dessas intelectuais. Realizam um estudo do tipo estado da arte, numa perspectiva cartográfica, dos textos que se reportam à formação de professores. Registram a síntese das contribuições de Veiga, destacando “os pontos, os temas e as práticas basilares” que conseguiram captar “nesse diálogo com sua trajetória de vida profissional”.




E é na dimensão da solidariedade que Claudia Christina Bravo e Sá Carneiro, Meirecele Calíope Leitinho e Liliane Campos Machado escrevem o seu capítulo, “Rede Inter-regional Norte, Nordeste e Centro-Oeste (Rides): Ampliando as possibilidades da pesquisa em rede”, tomando a constituição da Rides como uma iniciativa decorrente da liderança de Ilma Veiga. Numa perspectiva histórica, trazem importantes registros referentes à gênese da constituição da Rides e o papel que ela tem representado para os pesquisadores das regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste. Ressaltam “a contribuição da Rides para a educação básica e superior do país, dialogando com instituições e órgãos de fomento da educação, na busca de implementar uma política nacional de desenvolvimento profissional docente”. Ressaltam o papel da Rede como impulsionadora do desenvolvimento científico da região e o campo da educação como fértil para o trabalho em parceria.




Concluindo esses importantes registros que marcam a vida da professora, pesquisadora e cidadã, Ilma Passos Alencastro Veiga, sua passagem pelo Centro Universitário de Brasília é a inspiração para Dalva Guimarães dos Reis e Maria Helena Viana de Souza, no texto, denominado, com muita justiça, “O legado de Ilma Veiga ao projeto de educação superior do Uniceub”. As autoras afirmam que o terreno era fértil para a ação pedagógica no âmbito institucional. Mas “a chegada de Ilma, sua competência, sua referência como pesquisadora, não trouxe à instituição uma figura autoritária, com o domínio absoluto do conhecimento pedagógico, trouxe, sim, a professora-educadora capaz de escutar a todos, de compartilhar e integrar esforços para uma construção coletiva das ações propostas. Sua ‘magia pedagógica’ se fazia sentir quando ouvia a todos, reconhecia o que já vinha sendo feito e, a partir disso, aberta ao diálogo, promovia ações conjuntas geradoras de transformações”. Nessa etapa, pôde Ilma exercer com maestria os saberes da formação de professores universitários em serviço, com ênfase em uma educação continuada capaz de mobilizar subjetividades e saberes.




Como é possível confirmar, cada capítulo traz à tona saberes e contribuições que marcaram a vida de muitas pessoas e continuarão a dar frutos para muitas gerações. A leitura, que agora estimulo, confirma que não há razão sem emoção. Como na teoria freiriana, também vale lembrar que a base da relação discência/docência está no rigor ético dos processos reflexivos. Essa é a marca de Ilma.




Por fim, agora com um caráter muito pessoal, volto à inspiração de Cora Coralina: “Nas palavras das tuas mãos leio as linhas da minha vida!”.




Maria Isabel da Cunha[1]
Porto Alegre, 29 de setembro de 2021.
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ILMA PASSOS ALENCASTRO VEIGA: VIDA E TRAJETÓRIA DE UMA EDUCADORA EMÉRITA




Cleide Maria Quevedo Quixadá Viana
Edileuza Fernandes Silva




Da infância em Goiás ao magistério...




Ilma Passos Alencastro Veiga, nascida na cidade de Goiás, foi uma criança “forte e decidida, sempre soube o que queria”,[2] como relembra a irmã Zilah. Essa determinação tem transformado tanto a vida das pessoas que com ela convivem e aprendem quanto o mundo, por meio da educação, sempre ensinando e aprendendo em uma relação dialética e dialógica com alunos e orientandos.




Suas primeiras experiências familiares balizaram sua trajetória de educadora em permanente construção. Filha de Humberto Alencastro Veiga e Julieta de Passos Alencastro Veiga, Ilma constrói sua história de forma afetiva e comprometida, tendo sempre como prioridade a família e o trabalho voltado à formação de gerações de professores. As marcas intensas e felizes da infância contribuíram para que ela se tornasse uma mulher-educadora sensível, atenta e “rigorosa” (Shor e Freire 1986). O rigor paterno, que não era sinônimo de autoritarismo, convivia com a liberdade necessária e impulsionadora de Ilma; e a amorosidade da mãe, inspiração para a forma como se relaciona pessoal e profissionalmente com familiares, alunos, orientandos e colegas de trabalho.




Brincalhona, era “muito criativa” e sempre liderava as brincadeiras, confeccionava bonecas, desenhava e costurava roupas para as duas irmãs, fazia crochê, tricô, bordado, desenhava, ensaiava peças de teatro para apresentar em festas familiares. A menina sempre incansável, “uma artista completa”, cresceu e seguiu seu caminho, estudou e trabalhou em diferentes cidades. Sua carreira no magistério começou muito cedo, aos 18 anos, como professora do Jardim de Infância de Aplicação do Instituto de Educação de Goiás, resultado de premiação pelo brilhantismo como aluna do Curso Normal, reconhecimento do governo do estado de Goiás.




Licenciada em Pedagogia e em Educação Física, Ilma identificou-se com a formação de professores, área à qual se dedicou como docente, pesquisadora e escritora. Nessa trajetória, “vai trabalhando com as contradições da realidade e corrigindo as rotas precárias” (Castanho e Castanho 1993, p. 62), ciente da incompletude do ser pessoa e do ser professora. Procuramos então, neste breve capítulo, recuperar e reafirmar o legado dessa singular educadora, com mais de 50 anos de dedicação ao exercício da docência e à educação. Certamente, o espaço é pequeno para abarcar sua grandiosa obra voltada ao ensino, à pesquisa, à formação de professores, à didática e retratar a construção de sua identidade profissional em percursos trilhados de forma contextualizada por meio de influências do meio familiar e social.






O legado de Ilma Veiga: Ensino, pesquisa, gestão




Ao longo de anos de trabalho em diferentes funções e espaços, o legado de Ilma Veiga para a educação é singular e contempla: assessoramento à Secretaria de Educação de Goiás e ao Ministério da Educação, que propiciou o contato com a gestão e as políticas públicas educacionais; professora-pesquisadora no ensino superior na Universidade Federal de Uberlândia (UFU) e na Universidade de Brasília (UnB), sempre comprometida com a prática pedagógica do professor de Didática e seu papel na formação do professor; como assessora pedagógica no Centro Universitário de Brasília (Ceub), no período de 2004 a 2019, contribuindo para a formação continuada dos professores da instituição e para a criação de cursos como o de Medicina.




Na UnB, Ilma Passos Alencastro Veiga é professora titular aposentada pela Faculdade de Educação (FE), lotada no Departamento de Métodos e Técnicas, especificamente na área de didática. Foi a primeira professora da FE a receber o título de professora emérita, em 15 de março de 2010. Ela confessa nunca ter imaginado receber um título tão elevado após mais de 50 anos no exercício da docência e da pesquisa.




Duas décadas após sua aposentadoria na UnB, continuou prestando relevantes serviços ao Programa de Pós-graduação em Educação (PPGE), como orientadora de mestrado, doutorado, supervisora de pós-doutorado, coordenadora do Grupo de Estudos e Pesquisa sobre Docência na Educação Superior e Inovações Pedagógicas (Prodocência), envolvendo um número significativo de professores de diferentes instituições de todas as regiões do país.




Assim, agregadora e inclusiva, sempre acolhia a todos que desejavam estudar e pesquisar, “nunca se vangloria de suas conquistas e nem menospreza os outros, brilha em todos os lugares por onde passa e recebe homenagens pelo trabalho que desenvolve”. Esse reconhecimento de sua irmã Zilah reflete o pensamento dos que a conhecem, de uma educadora que tem a simplicidade dos grandes. É conhecida no meio acadêmico por sua generosidade em abrir espaço para colegas e profissionais da educação e por seu compromisso rigoroso com a formação de educadores e com a didática. Ao ser indagada[3] sobre essa característica, Ilma assim se expressou: “Eu não sei se o termo seria generosidade acadêmica. No momento em que eu compreendi que o trabalho docente é um trabalho coletivo, eu fui deixando de lado o individualismo acadêmico, abrindo espaço para sedimentar o conceito na minha prática docente e de pesquisadora”. No exercício da atividade docente, Ilma prima pela indissociabilidade teoria-prática, indispensável à constituição da práxis como atividade teórica que ganha sentido na “relação com a prática, já que nela encontra seu fundamento, seus fins e critério de verdade” (Sánchez Vázquez 2007, p. 232). É essa práxis transformadora das realidades individuais e coletivas a marca de sua vida pessoal e profissional.




Para quem convive com Ilma, é fácil identificar na sua prática a veracidade de seu comentário de que, à medida que abre espaço para os colegas, graduandos e pós-graduandos, sua experiência se amplia e que, para ela, essa forma coletiva de trabalhar e produzir a estimula para um processo acadêmico fértil de socialização de experiências, fortalecimento das relações profissionais e afetivas e conhecimento como pessoa, profissional, principalmente no sentido de conviver presencial e virtualmente com colegas próximos e distantes. Esse estímulo dado pelo trabalho coletivo significa muito para ela, que vê nisso a oportunidade de conviver com a juventude, fonte de inspiração.






Suas obras: Contribuições para o campo da didática e para o ensino superior




Suas obras sempre buscaram a produção do novo (Veiga 1989). Na década de 1980, quando cursava seu doutorado em Metodologia de Ensino, pela Unicamp, Ilma coordenou o livro Repensando a didática, publicado pela Papirus Editora, atualmente em sua 29ª edição e também comercializado em e-book. Esse livro, escrito coletivamente em 1987 e editado em 1988, se tornou então um marco, uma referência nacional nas disciplinas de Didática em todo o país, trazendo, entre seus autores, além da própria coordenadora, nomes conhecidos no meio acadêmico atual, como: Antonia Osima Lopes, Maria Bernadete Caporalini, Maria Eugênia Castanho, Maria Isabel da Cunha, Olga Teixeira Damis, Oswaldo Alonso Rays, Pura Lúcia Oliver Martins e Vani Moreira Kenski, quando estes se iniciavam no mundo editorial acadêmico. Despretensioso inicialmente, conforme indica seu objetivo na apresentação da 1ª edição (1988, p. 7), que era “contribuir para a ampliação e o aprofundamento das reflexões já realizadas e estimular a busca de uma proposta didática voltada para a efetivação da prática pedagógica crítica”, logo se tornou um livro-texto adotado por professores de Didática nos cursos de formação de professores do país.




No ano seguinte, 1989, Veiga publicou o livro A prática pedagógica do professor de didática, fruto de pesquisa desenvolvida em sua tese de doutorado, sob a orientação do professor Newton Cesar Balzan. O livro atingiu sua 13ª edição. Daí em diante, foram inúmeras as publicações que se sucedem até hoje, algumas individualmente e muitas sob sua coordenação e organização, reunindo pesquisadores de diferentes instituições de educação básica e de ensino superior, de diferentes estados do país e do exterior, profissionais e estudiosos integrantes, e não integrantes, do grupo Prodocência, que durante anos desenvolveu estudos sistemáticos realizados na Faculdade de Educação da UnB.




A produção acadêmica de Ilma Veiga, publicada por editoras nacionais, principalmente a Papirus, que conta com uma rede de distribuição nacional, fez com que suas ideias chegassem aos cursos de graduação e, principalmente, aos de licenciatura, tornando-a conhecida em todo o país e requisitada para participar de bancas em diversas instituições, proferir palestras, cursos, dar assessoria em instituições de ensino e órgãos governamentais. Entre tantas contribuições, as mais significativas para ela são os minicursos que, ao longo dos anos, vem ministrando na Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em Educação (Anped) e na Associação Nacional de Política e Administração da Educação (Anpae), porque abordam temas didáticos importantes contando com elevado número de pessoas de diferentes regiões do país, bem como outras participações em eventos internacionais, que têm favorecido seu desenvolvimento profissional docente, e também o fato de poder trabalhar com professores da educação básica.




Dois livros organizados por Ilma Veiga foram indicados ao Prêmio Jabuti, evento organizado pela Câmara Brasileira do Livro com o propósito de premiar os melhores livros brasileiros publicados em diferentes categorias: Formação médica: Aprendizagem baseada em problemas, de 2015, e Ensino fundamental: Da LDB à BNCC, de 2018. Ambos, publicados pela Papirus, concorreram na categoria Humanidades.




Em sua simplicidade, Ilma avalia que tantos convites se devem ao fato de estar sempre aberta a novos desafios. Além disso, ela acredita que o que facilita a leitura dos livros é a forma didática dos textos, com linguagem acessível, procurando sempre articular a relação teoria-prática em um diálogo com o professor que vivencia o dia a dia da escola e das instituições de ensino superior.




Sem desmerecer todas essas experiências, foi no campo do ensino e da pesquisa em didática e desenvolvimento profissional docente sua contribuição mais relevante, o que faz com que seja uma das referências na área, com um número expressivo de livros publicados.






A relação com a didática




A concepção de didática inicialmente tradicional, na formação inicial no curso de magistério, foi sendo ressignificada no desenvolvimento profissional docente, da visão escolanovista à tecnicista, para finalmente encontrar, no âmbito da pedagogia histórico-crítica, a possibilidade de uma didática pautada pela unicidade: teoria-prática, ensino-pesquisa, conteúdo-método, objetivo-avaliação, professor-aluno. Uma didática que busca a construção do diálogo entre as didáticas – geral, específicas e do ensino superior, criando a “possibilidade de rupturas e avanços em direção à perspectiva crítica, inovadora e edificante, para a construção de práticas pedagógicas alternativas que promovam aprendizagens” (Veiga e Fernandes Silva 2020, p. 59) de professores e estudantes.




A defesa de Veiga é por uma didática como campo da pedagogia que se ocupa dos fundamentos do ensinar em seus aspectos abrangentes, no caso de cunho mais geral, e das especificidades das áreas de conhecimento, no caso das específicas, devendo ser efetivadas na formação profissional dos estudantes em uma perspectiva democrática, justa e inclusiva (ibidem). É essa a visão de didática concebida e também vivida por ela, reafirmando assim, a coerência teórico-prática que caracteriza a práxis criadora e transformadora da realidade (Sánchez Vásquez 2007).




Suas maiores referências em termos qualitativos de autores brasileiros que escrevem sobre a didática são: Dermeval Saviani, professor de História da Educação; Vera Candau, por todo o conhecimento da didática no tratamento do multiculturalismo e da diversidade; José Carlos Souza Araujo, professor de História da Educação, pela densidade teórica no tratamento de temas pertinentes ao processo de ensino; Antonio Flavio Barbosa Moreira, pela contribuição ao estudo do currículo para fazer o entendimento da didática na concretização da docência; Paulo Freire, em sua concepção de uma proposta de educação consciente e libertadora que fortalece a problematização e o diálogo.




Entre os autores estrangeiros, Ilma aponta: Jurjo Santomé, ao discutir o currículo integrado, interdisciplinar, que possibilita respaldo para compreender a docência como processo dialógico; Gimeno Sacristán, na discussão sobre a docência e o ensino de forma crítica sem deixar de lado as questões sociais, éticas e do trabalho com a relação teoria/prática; Sánchez Vázquez, por fortalecer a compreensão de práxis como unicidade da relação teoria-prática e propor uma visão crítica sobre as práticas pedagógicas repetitivas e criativas.




Ilma categoriza os eixos que fundamentam sua obra da seguinte forma:




	





	1)relação teoria/prática;




	2)contexto da escola e suas relações com a universidade;




	3)ética, estética e criatividade;




	4)criticidade, o coletivo e o diálogo.




	





Em seu entendimento, os eixos foram agregados, organizados e sedimentados na produção didática, no processo de desenvolvimento profissional docente e de desenvolvimento da pesquisa e vinculam-se à sua produção.




Os temas da área da didática mais pesquisados por Veiga são aqueles voltados para a construção do projeto político-pedagógico e sua relação com a avaliação, com as metodologias participativas e problematizadoras e as metodologias e técnicas de ensino. Destacam-se as abordagens de concepção de didática que possibilitem o diálogo na sala de aula, tendo em vista a construção da relação pedagógica que supere a dependência do estudante e busque a instituição de processos didáticos favoráveis ao seu desenvolvimento humano, acadêmico e profissional. Assim, Veiga considera que o processo de formação de um educador é contínuo e permanente. É evolutivo e contínuo porque temos a formação inicial e continuada, que não são importantes por si sós. Esse processo de formação tem que estar articulado com o processo de valorização profissional, que envolve não somente o Art. 67 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) n. 9.394/96, como também as questões de organização do trabalho docente ou do exercício do magistério, por meio da compreensão dos direitos e deveres profissionais e da organização da categoria em sindicatos e conselhos e a concretização do plano de carreira. Sem isso, não adianta formar. Tem que haver reconhecimento e prestígio profissional, sendo este um processo complexo que contribui para o desenvolvimento profissional docente.
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